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CAPÍTULO 11
 
O PAPEL DO TUTOR NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Edileide Barbosa de Lima
Licenciada em Letras pela FAFIRE/PE, 

Especialização em Língua Portuguesa pela 
FAULC/SP e Gestão Escolar pela UFPE; 

Professora da Rede Pública Estadual de PE
UCDB / Portal Educação

Recife- PE
http://lattes.cnpq.br/9111733328670980

Rosimeire Martins Régis dos Santos
Professora Mestre e Doutora em educação 

pela Universidade Católica Dom Bosco. 
Orientadora de Trabalho de Conclusão do 

Curso de pós-graduação Lato sensu da UCDB/
Portal Educação

Trabalho de conclusão do curso de pós-graduação Lato 
sensu em Educação a Distância pelo Convênio UCDB/
Portal Educação.

RESUMO: Este trabalho consiste numa revisão 
bibliográfica que tem o objetivo de refletir sobre 
a importância do papel do tutor na Educação 
a distância, modalidade que vem tomando 
grandes proporções no atual cenário educacional 
brasileiro. Com o surgimento das novas 
tecnologias de informação e de comunicação, 
a internet tornou-se um meio propício para a 
difusão do conhecimento, aumentando a oferta 
de cursos superiores e técnicos a distância. A 
EAD é uma forma de ensino que possibilita a 
autoaprendizagem e a autonomia do aluno, por 
meio da mediação de recursos didáticos. Nesta 

perspectiva, o papel do professor modifica-se, 
com a participação de uma nova personagem 
atuando no processo educativo: o professor-
tutor. Entendemos que sua ação deva ser 
compreendida considerando uma concepção 
de rede que substitua a ideia do professor 
convencional que está distante do aluno e 
passe a ser de um facilitador e estimulador da 
aprendizagem, em um processo de constante 
interatividade e conhecimento compartilhado. 
PALAVRAS-CHAVE: 1 Aprendizagem. 2 Tutor. 3 
Ensino a Distância.

THE ROLE OF THE TUTOR IN 
EDUCATION DISTANCE

ABSTRACT: This work consists of a bibliographic 
review that aims to reflect on the importance 
of the role of the tutor in distance education, a 
modality that has been taking great proportions 
in the current Brazilian educational scenario. 
With the emergence of new information and 
communication technologies, the Internet has 
become a propitious means for the dissemination 
of knowledge, increasing the offer of higher 
and technical distance courses. The Distance 
Learning is a form of teaching that enables self-
learning and autonomy of the student, through 
the mediation of didactic resources. In this 
perspective, the role of the teacher changes, 
with the participation of a new character acting 
in the educational process: the teacher-tutor. We 
understand that its action should be understood 
considering a network conception that replaces 
the idea of the conventional teacher who is distant 
from the student and will become a facilitator and 
stimulator of learning, in a process of constant 

http://lattes.cnpq.br/9111733328670980
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interactivity and shared knowledge. 
KEYWORDS: 1 Learning. 2 Tutor. 3 Distance Learning.

 

1 | 	INTRODUÇÃO  
A Educação a Distância é uma modalidade que vem se expandindo no Brasil. Não é 

uma forma recente de transmitir conhecimento, visto que, desde o século passado, existem 
várias experiências nesse campo. Contudo, com o avanço da tecnologia, o impulso pela 
busca de cursos a distância tem aumentado significativamente. 

As aplicações da Educação a Distância têm vários objetivos tais como alcançar 
indivíduos isolados por barreiras de distância geográfica e de difícil acesso, fornecer 
instrução sobre áreas especializadas, reduzir custos, mas acima de tudo, sua preocupação 
é com a igualdade de oportunidades de acesso ao saber acumulado pelo homem ao 
longo de sua história. Entretanto, não é apenas a tecnologia que garante sucesso nesse 
novo paradigma da educação. É fundamental que a apresentação das informações e as 
instruções sejam apresentadas de forma clara e que facilite a compreensão dos estudantes. 
Para tanto, deve haver um planejamento bem organizado e o acompanhamento efetivo de 
sua execução. Sendo assim, novos agentes surgem com os cursos a distância. Tutores e 
professores são peças fundamentais nesse processo de ensino-aprendizagem. 

O papel do tutor deve se constituir em uma prática reflexiva que possibilite a 
compreensão de um conjunto de ideias, princípios e valores que estruturam o processo 
pedagógico que possibilitam o acesso do aluno ao conhecimento e a uma nova realidade, 
pautado não apenas no domínio do conteúdo, mas deve ser um processo que contemple a 
“construção humana” que se refere à troca, ao conhecimento compartilhado, às interações, 
ao diálogo conosco e com os outros.

Sendo assim, esse trabalho visa destacar o papel do tutor nos cursos EAD, tanto na 
Educação de nível técnico como na de nível superior. Para isso, foi realizada uma revisão 
bibliográfica a fim de obter informações e opiniões de vários autores sobre a importância 
do papel do tutor na EAD, podendo contribuir e ampliar as políticas dessa modalidade, 
assim como, despertar a reflexão entre tutores, professores e alunos, além de estimular a 
atividade de tutoria para docentes de todas as áreas do conhecimento.

2 | 	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
A definição objetiva de ensino a distância (EAD), aplica-se ao conjunto de métodos, 

técnicas e recursos postos à disposição de populações estudantis dotadas de um mínimo 
de maturidade e motivação suficientes para que, em regime de autoaprendizagem, possam 
adquirir conhecimentos ou qualificações em qualquer nível, já que o mesmo possibilita 
romper barreiras institucionais, criando um espaço onde o sujeito pode se lançar em busca 
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de formação de competências e constituição de saberes individuais [American World 
University, 2000].

Segundo Litwin (2001), o desenvolvimento desta modalidade de ensino serviu para 
implementar os projetos educacionais mais diversos e para as mais complexas situações, 
tais como: cursos profissionalizantes, capacitação para o trabalho ou divulgação científica, 
campanhas de alfabetização e também estudos formais em todos os níveis e campos do 
sistema educacional.

No Brasil, a EAD surge como possibilidade de difusão e de democratização da 
educação de qualidade e como uma das melhores opções para a inclusão social e para 
a melhoria quantitativa e qualitativa do processo educacional; tudo isso face à limitação 
do sistema educativo convencional, também denominado de tradicional e de presencial, 
de responder às demandas pleiteadas pela evolução da sociedade e dos processos de 
comunicação.

A EAD, na realidade, é toda a forma de ensino a distância, como correspondência, 
TV, rádio que levam a formação às pessoas. No Brasil, o Sistema Nacional de Teleducação, 
criado em 1976, era “o programa que operava principalmente através de ensino por 
correspondência” e “realizou, também, algumas experiências (1977/1979) com rádio e TV” 
de acordo com MARQUES (2004).

A normalização da EAD é apontada em 1996, quando a Lei nº 9.394/96 “oficializa 
a era normativa da educação a distância no Brasil pela primeira vez, como modalidade 
válida e equivalente para todos os níveis de ensino. Em 1997, os primeiros cursos de pós-
graduação iniciam, mas somente em 1999 que o MEC (Ministério da Educação) começou 
a se organizar para credenciar oficialmente instituições universitárias para atuar na EAD, 
processo que ganhou corpo em 2002.

Contudo, a EAD foi regulamentada de forma a atingir todos os níveis e modalidades 
de ensino: a educação básica, a educação de jovens e adultos, a educação especial, 
a educação profissional (abrangendo cursos técnicos de nível médio e tecnológicos de 
nível superior) e a educação superior (abrangendo cursos sequenciais, de graduação, 
especialização, mestrado e doutorado).

A base legal para o incentivo à educação a distância no Brasil é dada no Art. 80 
da Lei no. 9394/96, ou seja, a LDB – Lei de Diretrizes e Bases na Educação Nacional, de 
23 de dezembro de 1996 [BRASIL, 1996]. O Decreto Nº. 5.622, de 19 de dezembro de 
2005, regulamenta esse artigo e diz que “A Educação a Distância caracteriza-se como 
modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos”. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/96) trouxe amparo legal à 
Educação a Distância. Foi sancionada pelo Presidente da República em 20 de dezembro 
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de 1996 por meio da Lei Federal nº. 9.394 e trouxe expressivas contribuições para a 
modalidade no artigo de nº. 80: 

O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas 
de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino e de 
educação continuada. §1º - A educação a distância, organizada com 
abertura e regime especiais, será oferecida por instituições especificamente 
credenciadas pela União. §2º - A União regulamentará os requisitos para a 
realização de exames e registros de diplomas relativos a cursos de educação 
a distância. §3º - As normas para produção, controle e avaliação de programas 
de educação a distância e a autorização para a sua implantação, caberão 
aos órgãos normativos dos respectivos sistemas de ensino, podendo haver 
cooperação e integração entre os diferentes sistemas (...).

A EAD pode ser considerada um sistema do futuro, que não veio para acabar com o 
professor e com as aulas presenciais, mas, muito pelo contrário, veio para unir forças com 
a educação presencial para possibilitar um aumento no grau de aprendizado e uma maior 
expansão de possibilidades de ensino.

Belloni (1999), diz que a EAD aparece na sociedade contemporânea como uma 
modalidade de educação adequada e desejável para atender às demandas educacionais 
oriundas da nova ordem econômica mundial.

O grande avanço no uso das TICs nos leva à busca de novas perspectivas para 
a educação a distância com suporte em ambientes digitais de aprendizagem acessados 
via internet.  Essa modalidade de educação permite romper com as distâncias espaço-
temporais e viabiliza a interatividade, recursividade, múltiplas interferências, conexões e 
trajetórias, não se restringindo à disseminação de informações. Desta forma, a EAD é 
concebida como um sistema aberto, “com mecanismos de participação e descentralização 
flexíveis, com regras de controle discutidas pela comunidade e decisões tomadas por 
grupos interdisciplinares” (MORAES, 1997, p.68).

No que concerne à produção do conhecimento, ressaltamos que a internet oferece 
interação e comunicação, fazendo com que os alunos se posicionem como autores/
produtores de conhecimento. Essa construção deve ser ajustada principalmente, pela 
colaboração, na realização de um trabalho em conjunto, respeitando o outro e sua 
construção.

 De acordo com Kenski (2006), é notório que o ciberespaço abre novas possibilidades 
e configurações para as pessoas aprenderem. Os alunos caracterizam-se mais dispostos, 
informais, com vontade de aprender o que lhes interessa, encontram-se reunidos 
virtualmente em um espaço que possibilita uma nova maneira de ver a educação. 

No que concerne à relação professor-aluno concebemos uma nova didática, novas 
relações na maneira de aprender, pois a educação a distância não oferece um ensino 
centrado no professor e sim pautado na capacidade do aluno em superar-se e buscar/
construir seu próprio conhecimento, trata-se de um ensino centrado no aluno e em suas 
necessidades. Essa autonomia requerida pelo ensino a distância é um dos maiores desafios 
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dessa modalidade de educação e, embora avanços tenham acontecido nos últimos anos, 
ainda há um caminho a percorrer para que ela possa ocupar um espaço de destaque no 
meio educacional em todos os níveis, vencendo, inclusive, preconceitos. 

3 | 	O TUTOR NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
Na EAD há uma distinção entre professor e tutor. Em especial no modelo adotado 

pelo sistema UAB (Universidade aberta do Brasil), e utilizado por diversas instituições 
brasileiras, temos que: o professor produz o material instrucional e as atividades da 
disciplina e gerencia sua execução; e o tutor atua diretamente com os alunos, ainda que 
a distância, sanando suas dúvidas, avaliando-os, tentando identificar suas dificuldades e 
mediando o processo de aprendizagem. Dessa forma, o tutor é visto como um professor, 
mas com características peculiares às necessidades da EAD.

Segundo Pesarini (2011), por intermédio das mídias utilizadas, sejam elas materiais 
impressos, rádio, televisão, redes de computadores entre outras, é possível conduzir uma 
comunicação dinâmica entre professores e aprendizes. Tudo dependerá, portanto, da 
clareza pedagógica e consequentemente do cuidado no planejamento e elaboração de 
estratégias que garantam esta comunicação e na escolha ideal do perfil deste profissional.

Entretanto, é preciso evitar o uso indiscriminado da tecnologia por si mesma. 
Sendo assim, a EAD deve estabelecer sua identidade pedagógica, oferecendo um 
ensino personalizado, propiciando o desenvolvimento de ações educacionais, a partir de 
concepções mais construtivistas, no processo de aprendizagem de sujeitos mais autônomos 
e críticos. 

Nesse sentido, o papel do professor e do professor-tutor é imprescindível, cabendo 
a eles estimularem, promoverem a reflexão, oferecerem oportunidades de pensamentos, 
fazerem inferências, fazerem do estudante o co-autor do próprio conhecimento. O professor 
e/ou tutor precisam ser flexíveis para oferecer possibilidade de criatividade de produção do 
saber, contribuindo assim para a formação de indivíduos críticos. Esse processo faz com 
que seja assegurada a dimensão política no processo pedagógico. 

Segundo Moran (2000), o mais importante é a credibilidade do professor, sua 
capacidade de estabelecer laços de empatia, de afeto, de colaboração, de incentivo, de 
manter o equilíbrio entre flexibilidade e organização.

Para que haja uma educação de qualidade é necessário que todos os seus atores 
reflitam sobre seu papel na sociedade.  No que é de responsabilidade do tutor, um dos 
elementos que mais lhe exige certas habilidades e competências é a abordagem de ensino 
escolhida por ele. 

Para Souza et al. (2004, p. 5), a tutoria pode ser entendida como: 

Uma ação orientadora global, chave para articular a instrução e o educativo. 
O sistema tutorial compreende, desta forma, um conjunto de ações educativas 
que contribuem para desenvolver e potencializar as capacidades básicas dos 
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alunos, orientando-os a obterem crescimento intelectual e autonomia, para 
assim ajudá-los a tomar decisões em vista de seus desempenhos e suas 
circunstâncias criadas ao longo do curso. 

Nesse sentido, percebe-se a necessidade de um profissional que seja responsável 
pela interação, mediação e construção desses conhecimentos coletivos. Este profissional 
deixa de ter o foco no professor que só ensina, que repassa o conhecimento adquirido, para 
ser o professor que aprende com o aluno, que colabora com a construção do conhecimento 
e compartilha experiências, construindo com o discente a rede do saber. 

A boa atuação de um tutor pode ser um impulsionador para um aluno desmotivado e 
fundamental para todos que buscam atingir seus objetivos no curso, mas se deparam com 
certas dificuldades. Por outro lado, um tutor que não cumpre com o seu papel de forma 
precisa, pode deixar muitos alunos sem o atendimento necessário e causar um clima de 
insatisfação ou abandono.

O tutor deve ser acolhedor, motivar o aluno a seguir em frente, instigar o processo 
de construção do conhecimento, ser cordial, desenvolver empatia e participar, ativamente, 
do processo de aprendizagem do aluno.

Neste contexto, o professor-tutor deve ser um profissional comprometido e 
atuante dentro de um ambiente virtual, sendo capaz de acolher e motivar o 
aluno, apoiando-o ao utilizar as diversas ferramentas pedagógicas tecnológicas 
disponíveis, coordenando, organizando, indicando materiais e temas para 
discussões em fórum, relatando e compartilhando experiências, propiciando 
a interação do aprendiz com os diversos objetos de estudo e conhecimento, 
estabelecendo assim o diálogo com o grupo, problematizando, mediando 
a construção do conhecimento, motivando, valorizando e conscientizando 
o aluno do seu papel de sujeito participativo e responsável pela sua 
aprendizagem, diante de um processo em que ambos são protagonistas 
(FANTACINI, 2012, p. 5). 

Percebe-se assim, que o professor-tutor tem uma grande responsabilidade em suas 
mãos. Manter o aluno estimulado, participativo e consciente do seu papel como construtor 
do seu próprio conhecimento não é uma tarefa fácil e nem acaba quando o professor 
percebe que os alunos já entraram no ritmo. É uma tarefa que se desenvolve no decorrer 
de todo o curso, continuamente.

Segundo Moran, (2006, p.16-17), o educador autêntico é humilde e confiante, pois:

[...] mostra o que sabe e, ao mesmo tempo está atento ao que não sabe, ao 
novo. Mostra para o aluno a complexidade do aprender, a sua ignorância, 
suas dificuldades. Ensina, aprendendo a relativizar, a valorizar a diferença, a 
aceitar o provisório. Aprender é passar da incerteza a uma certeza provisória 
que dá lugar a novas descobertas e a novas sínteses. 

Mill et al. (2008), apresentam algumas dicas para aqueles que, direta ou 
indiretamente, pretendem desenvolver atividades na EAD:

•	 Convencer-se: antes de qualquer coisa, é extremamente importante verificar 
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se é exatamente esse tipo de trabalho que você deseja; a grande dedicação 
precisa ser contínua no processo.

•	 Organizar-se, pois a EAD demanda muita organização pessoal, de tempo e de 
trabalho a ser executado é importante ter muita disciplina, organização e res-
ponsabilidade, inclusive para respeitar aos seus próprios tempos e espaços de 
trabalho e descanso. A disciplina, o planejamento e a execução do trabalho são 
processos obrigatórios para você vencer as intenções pedagógicas propostas.

•	 Disciplinar-se: ritmo e periodicidade são as chaves para não acumular trabalho. 
Não adie suas tarefas, divulgue seus horários de trabalho e acesse o curso 
regularmente (uma vez por dia, se possível); isso vai fazer a diferença, pois, 
embora estranho, assim trabalhará menos: não acumulará nada e seus alunos 
serão bem atendidos...

•	 Expressar-se: clareza na exposição de ideias é imprescindível. Busque melho-
rar a redação (correção gramatical, ortográfica, estrutura do texto etc.; revisite 
a gramática e livros de redação) e aprenda a ter objetividade nas suas explica-
ções e/ou orientações.

•	 Compartilhar-se: tenha paciência com alunos e colegas e cultive o movimento 
de empatia (para entender o outro) e simpatia também. A sinergia e a inteli-
gência coletiva são pontos-chave: a partilha do conhecimento, o trabalho em 
equipe e a pesquisa são condutas necessárias para alcançar bons resultados.

•	 Dedicar-se: aperfeiçoamento profissional constante e disponibilidade. Para 
além de teorias, repense sua formação didático-pedagógica... O aluno do curso 
a distância parece ser mais carente, precisa de muita atenção. Dedicação e 
rapidez nas respostas ao aluno evitam evasão.

•	 Responsabilizar-se: não confunda EAD com trabalho fácil, pois não é; o traba-
lho na EAD demanda muito tempo e, por isso, organização e planejamento são 
importantes. Também importante é o despir-se do preconceito de que EAD não 
funciona... Qualidade e seriedade precisam estar sempre em alta.

•	 Cuidar-se: Prepare os olhos, as mãos, pulsos e dedos, a coluna, o espírito da 
esposa/marido e as alterações de humor. Reserve um tempo para o lazer, não 
deixe que o trabalho tome todo o seu tempo.

•	 Desafiar-se: aceite o desafio! Trabalhe com dedicação e empenho. Faça tudo 
que for possível para que os alunos não desistam do curso nas duas primeiras 
semanas. Se conseguir mantê-los ativos nas duas primeiras semanas, a pro-
babilidade de esse aluno concluir o curso com êxito é muito maior. Captar o 
espírito da coisa é o mais desafiador, o resto acontece! Busque desenvolver a 
criatividade: EAD requer criatividade no processo de tutoria.

Essas dicas evidenciam a necessidade da “tutoria e de cuidados necessários aos 
tutores, como cultivar a ideia de um número de alunos adequado ao trabalho pedagógico; a 
negociação com os alunos sobre a disponibilidade de tempo/horário para acompanhamento 
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e cuidar dos riscos à própria saúde é fundamental à qualidade de vida do tutor teletrabalhador 
(tutor virtual), entre outros cuidados” (MILL et. al, 2008).

Nobre e Melo (2011, p.6) elencam as atribuições essenciais ao tutor:

•	 ser conhecedor do conteúdo que está dinamizando;

•	 articular o material didático com os saberes trazidos pelos cursistas;

•	 envolver os cursistas em atividades de pesquisa;

•	 oferecer rápido feedback ao aluno;

•	 problematizar novas perspectivas nos fóruns de discussão quando o assunto 
em pauta já estiver próximo do esgotamento;

•	 utilizar a avaliação formativa como opção de avaliação contínua e processual 
que enriquece a aprendizagem do aluno;

•	 estimular perspectivas diferenciadas no debate nos fóruns;

•	 desenvolver a cooperação entre os cursistas;

•	 despertar o aluno para sua corresponsabilidade com o curso e sua aprendiza-
gem;

•	 estimular o gosto pela pesquisa;

•	 incluir processos de autoavaliação do aluno e da sua atuação;

•	 estimular a aprendizagem colaborativa e projetos de trabalho em grupo;

•	 gerir crises ou conflitos entre pessoas;

•	 cuidar da linguagem e postura na mediação;

•	 desenvolver capacidade de resiliência para oferecer segurança aos seus cur-
sistas;

•	 buscar fluência tecnológica tanto em relação ao ambiente virtual do curso quan-
to das redes sociais que podem auxiliar o seu trabalho;

•	 construir uma mediação incentivadora para os cursistas que tenham mais difi-
culdade no tocante à fluência tecnológica;

•	 analisar situações de constrangimento ocorridas na sala de aula virtual e intervir 
na melhor ocasião e com a sutileza que a situação demandar;

•	 buscar refletir sobre sua prática e analisar as fragilidades encontradas e possi-
bilidades de superação;

•	 procurar formação contínua tanto na área (concentração de temas e assuntos) 
em que está mediando quanto sobre a modalidade, tecnologias atuais e meto-
dologias eficazes para o processo de ensino-aprendizagem;

•	 instigar a construção do conhecimento de forma coletiva;

•	 efetuar a ligação do saber cognitivo com o saber circunstanciado do aluno;
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•	 buscar estratégias que possam favorecer uma aprendizagem significativa, le-
vando em consideração os conhecimentos prévios dos alunos.

Como todo professor, o tutor também tem suas atribuições administrativas, tendo 
em vista fazer parte de uma organização. Por isso, existem algumas funções exclusivas 
do tutor a distância, tais como: auxiliar o professor nas correções das atividades a 
distância; auxiliar o professor na criação ou na intermediação dos fóruns de debate ou de 
apresentação; auxiliar o professor nas edições das seções e de conteúdos inseridos na 
sala de aula solicitados pelo professor responsável; fazer a verificação diária de dúvidas 
enviadas tanto por mensagens como pelo fórum de dúvidas, num período ideal de até 24 
h ou 48, de acordo com as normas de cada instituição de ensino; auxiliar o professor no 
lançamento de notas e feedback para os alunos no AVA; auxiliar o professor publicando 
avisos importantes no AVA, entre outras.

Machado (2004), classificou as várias tarefas e papéis exigidos pelo tutor a distância 
em quatro áreas: pedagógica, gerencial, técnica e social, todas de fundamental importância 
para um trabalho exitoso na EAD.

A função pedagógica está relacionada à manutenção de um ambiente social 
amigável, que é essencial à aprendizagem. O papel do professor em qualquer ambiente 
educacional é garantir que o processo educativo ocorra entre os alunos. No ambiente 
online, o tutor é um facilitador, conduzindo o grupo de maneira mais livre e permitindo 
aos alunos explorar o material do curso sem restrição. A função gerencial envolve normas 
referentes ao agendamento do curso, ao seu ritmo, aos objetivos traçados, à elaboração 
de regras e à tomada de decisões. A função técnica depende do domínio técnico do tutor, 
sendo então capaz de transmitir tal domínio de tecnologia aos seus alunos. Os tutores 
devem conhecer bem a tecnologia que usam para atuar como facilitadores do curso. A 
função social significa facilitação educacional. O tutor é responsável por facilitar e dar 
espaço aos aspectos pessoais e sociais da comunidade virtual a qual faz parte. Machado 
(2004) refere-se a essa função como estímulo às relações humanas, com a afirmação e 
o reconhecimento da contribuição dos alunos; isso inclui manter o grupo unido, ajudar de 
diferentes formas os participantes a trabalhar juntos por uma causa comum e oferecer aos 
alunos a possibilidade de desenvolver sua compreensão da coesão do grupo.

Corroborando com a mesma opinião, Fantacini (2012, p.5) diz que:

O professor-tutor deve ser um profissional comprometido e atuante dentro de 
um ambiente virtual, sendo capaz de acolher e motivar o aluno, apoiando-o 
ao utilizar as diversas ferramentas pedagógicas tecnológicas disponíveis, 
coordenando, organizando, indicando materiais e temas para discussões em 
fórum, relatando e compartilhando experiências, propiciando a interação do 
aprendiz com os diversos objetos de estudo e conhecimento, estabelecendo 
assim o diálogo com o grupo, problematizando, mediando a construção do 
conhecimento, motivando, valorizando e conscientizando o aluno do seu 
papel de sujeito participativo e responsável pela sua aprendizagem, diante 
de um processo em que ambos são protagonistas.
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Ainda para Souza et al. (2004), a atuação do tutor online deve instigar princípios 
e fundamentos psicologicamente definidos em que seus alunos percebam os valores que 
norteiam a aprendizagem na direção da melhoria constante, permitindo uma inter-relação 
de qualidade e reflexiva, contribuindo para que eles possam desenvolver suas habilidades 
cognitivas de forma criativa, construtora e eficaz, durante o desenvolvimento dos objetivos 
propostos.

Diante do exposto, percebemos que o tutor virtual é um agente de fundamental 
importância no processo de ensino-aprendizagem, que, segundo Saraiva et al. (2006), 
deve possuir duas grandes habilidades fundamentais: a paciência e a perspicácia para 
lidar com as tensões da tutoria e os conhecimentos das ferramentas e abertura ao novo.

Os tutores podem, ainda, dentro de um mesmo curso ter atribuições diferentes. 
Segundo os referenciais de qualidade do MEC/SEED, um sistema de tutoria de qualidade 
deve prever a atuação de profissionais que ofereçam tutoria a distância e tutoria presencial: 
a tutoria a distância atua a partir da instituição, mediando o processo pedagógico junto 
a estudantes geograficamente distantes. Deve esclarecer dúvidas por meio de recursos 
tecnológicos, promover espaços de construção coletiva de conhecimento e participar dos 
processos avaliativos.

A tutoria presencial atende os estudantes nos polos presenciais. O tutor deve 
conhecer o projeto do curso e o material didático, a fim de auxiliar os estudantes em 
suas atividades individuais e em grupo, fomentando a pesquisa e esclarecendo dúvidas 
específicas e sobre as tecnologias usadas. Deve participar dos momentos presenciais, 
como avaliações e aulas práticas, e se manter em comunicação com os alunos e com a 
equipe do curso.

4 | 	EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E SUA ORGANIZAÇÃO
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, além de apresentar como 

fundamento os princípios da flexibilidade e da avaliação, apresenta, também, o princípio 
do respeito às iniciativas inovadoras, facultando a abertura de instituições e cursos em 
caráter experimental. Ao mesmo tempo, incentiva claramente a modalidade de educação 
a distância que, a partir de então, passou a ser desenvolvida quase que exclusivamente 
pela iniciativa privada, tornando-se a modalidade de ensino que mais cresce no país, e 
que, desde então, tem sido objeto de discussão por parte dos estudiosos, das autoridades 
educacionais, das instituições de ensino, dos professores, dos alunos e da sociedade de 
modo geral. 

O Ministério da Educação (MEC), em última instância o responsável pela educação 
no Brasil, tem se posicionado como um órgão regulador que define as políticas e diretrizes, 
que elabora os instrumentos e faz a avaliação do sistema.

Atualmente, existem muitos cursos a distância, veiculados por variadas instituições 
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de ensino. Esse fato deve-se ao surgimento, em 2006, do projeto Universidade Aberta do 
Brasil (UAB) pelo Ministério de Educação e Cultura. 

É importante ressaltar que, um ensino a distância, assim como o presencial deve 
ter qualidade e para isso é necessário que seja pensado e planejado de forma eficiente, 
desde a sua proposta até a sua prática, ou seja, desde a estrutura administrativa até as 
ações pedagógicas mais específicas. Para tanto não basta fazer uma adaptação curricular 
ou mudar os recursos e metodologias. Faz-se necessário rever a própria concepção de 
educação, o lugar do professor e do aluno, o papel das instituições. Enfim é exigida uma 
reflexão sobre a postura de quem ensina e de quem aprende, de como se aprende, dos 
espaços de aprendizagem e quais caminhos podem ser tomados num processo de ensino 
e aprendizagem. 

É preciso pensar na sua estrutura, recursos humanos, preparação e distribuição do 
material didático, organização do plano de ensino e das aulas, organização administrativa 
e de responsabilidades. 

A estrutura envolve todos os recursos materiais e de espaço, necessários e 
adequados para apoiar a proposta do curso. Trata-se de recursos como polos para os 
estudantes com acesso à Internet e tutores presenciais, bibliotecas, salas/auditórios para 
os encontros presenciais ou equipamentos para o uso de videoconferência, entre outros.

Para os recursos humanos é preciso ter a visão de quem serão os participantes, 
suas funções no curso e responsabilidades. Isto envolve coordenadores do curso, pessoal 
para atendimento aos alunos, equipe técnica e administrativa, professores e tutores.

A preparação e distribuição do material didático e a construção dos planos de ensino 
e de aula são de grande importância porque devem estar de acordo com os princípios 
pedagógicos e técnicos do curso. Além disso, a equipe de profissionais envolvidas neste 
processo precisa ter clareza dos princípios pedagógicos, objetivos do curso, perfil dos 
atores envolvidos e suas especificidades, assim como, conhecer como um todo a proposta 
do curso.

Um estudo realizado por Schmitt et al., 2008, mostrou que no cenário brasileiro, 
quanto mais transparentes forem as informações sobre a organização e o funcionamento 
de cursos e programas a distância, e quanto mais conscientes estiveram os estudantes de 
seus direitos, deveres e atitudes de estudo, maior a credibilidade das instituições e mais 
bem-sucedidas serão as experiências na modalidade a distância.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Educação a Distância tem colaborado bastante com a ampliação da democratização 

do ensino, principalmente por esta se constituir em um caminho capaz de atender um 
grande número de pessoas simultaneamente, chegar a indivíduos que estão distantes dos 
locais onde são ministrados os ensinamentos e/ou que não podem estudar em horários 
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pré-estabelecidos. No mundo inteiro, é cada vez mais crescente a oferta de cursos formais 
e informais através dessa modalidade.

O governo federal criou leis e estabeleceu normas para a Educação a Distância no 
Brasil, fazendo com que os diplomas dos cursos virtuais sejam equivalentes aos dos cursos 
oferecidos pelas instituições de ensino superior que utilizam a modalidade presencial. Isso 
mostra que a modalidade EAD está rompendo barreiras e criando um espaço próprio.

Sendo assim, é necessário enfatizar a importância do papel do professor-tutor como 
figura fundamental nos cursos a distância, visto que ele é o responsável por garantir a 
inter-relação personalizada e contínua dos estudantes com o sistema. Deve ser capaz de 
aprender e ensinar ao mesmo tempo, de trabalhar em equipe, discutir as aulas e incentivar 
o uso de ferramentas que sejam estimulantes para a busca do conhecimento pelo aluno. 
Durante o desenvolvimento das atividades de orientação acadêmica, acompanhamento 
pedagógico e avaliação da aprendizagem dos alunos a distância, o tutor deve liderar com 
capacidade, habilidades e competências, ter maturidade emocional, bom nível cultural e 
assegurar um clima motivacional. Isso significa dizer que o grande desafio da Educação a 
Distância vai além da instalação e uso de tecnologia, mas implica em mudanças de suas 
referências, em novas formas de pensamento e ação, capazes de provocar a reconceituação 
da profissão do professor. 

Um estudo mais aprofundado do papel do professor-tutor na EAD, além de 
necessário, é uma proposta que não deve se esgotar, em virtude da diversidade de novas 
possibilidades de atuação e dos programas nessa modalidade, buscando aprimorar a 
compreensão da relação subjetiva no processo ensino-aprendizagem a distância.
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